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Desm istific ar Mond lane
Por Benedito Tomás Muianga

(Continuado)

Mondlane e o Ocidente
O Íacto dos dìr igentes da

Udenamo,  MANU e Unami
terem operado do exterior
desde o momento em que
passaram a desafiar aberta-
mente o regime colonial,  é
d e t u r p a d o  p o r  G a b r i e l
Simbine de modo a dar corpo
à teoria de que o exíl io impe-
dia-os de "pisar o solo pátr io"
e de "conhecer a força do
inimigo". A ser vál ida a teoria,
o que dizer do próprio Dr.
Mondlane, que desde os f i-
nais da década de 40 se en-
c o n t r a v a  a Í a s t a d o  d e
M o ç a m b i q u e ,  p Í i m e i r o  n a
AÍrica do Sul. depois em Por-
tugale posteriormente nos Es-
tados Unidos, só regressan-
do a Moçambique, em vera-
neio de uma meia dúzia de
s e m a n a s ,  e m  1 9 6 1 ?  E m
contrapart ida, os dir igentes
da MANU,  Udenamo e  Unami
h a v i a m  a b a n d o n a d o  M o -

çambique pouco antes dafun-
daçâo dos respectivos movi-
mentos. Mas o que importa
ter em mente é que a nature-
za total i tár ia do regime colo-
n ia l  náo permi t ia  qua lquer
Íorma de contestação ao seu
goveÍno.

Voltando a teorizar, mas
a g o r a  s o b r e  a  " r e p r e -

s e n t a t i v i d a d e " ,  G a b r i e l
Sìmbine avançou com a ideia
de que a  MANU,  Udenamo e
U n a m i  e r a r n  m o v i m e n t o s
reg iona l i s tas .  Se a  repre-
senìaÌividade regìonal de um
mov imen lo  se  mede pe la  o r i -
gem étnica de quem o inte-
gra. entáo Gabriel Simbine
terá Íorçosamente de aceitar
oue no caso da Udenamo esta
representava igualmente o

Centro e Norte do PaÍs, dado
que pessoas  como Ur ias
Simango, Fel iciano Gundana,
Silvério Nungo, Fi l ipe Magaia
e Marcel ino dos Santos eram
seus membros, para já não
mencionar os makondes e
macuas que na Tanzânia a
ela se vieram aiuntar.

E inleressante notar que
de todos os dir igentes polít i -
cos moçambicanos activos no
i n í c i o  d a  d é c a d a  d e  6 0 ,
Mondlane era o que manti-
nha melhores relações com o
regime colonial.  Náo obstante
a versáo comum segundo a
qual Mondlane era persegui-
do pela PIDE após a sua ex-
oulsáo da ÁÍr ica do Sul, ele Íoi
estudar para Portugal. A es-
colha da potência colonial
para prosseguimento dos es-
t u d o s ,  s e g u n d o . A n d r é  d e
Clerc. tutor de Mondlane, era
porque "seria vantajoso que
Mondlane adquir isse as ba-
ses da cultura portuguesa, o
que o ajudaria no seu traba-
lho uma vez regressado a
Moçambique".

Como estudante nos Esta-
dos Unidos, depois de uma
t e m p o r a d a  e m  L i s b o a ,
Mondlane proferiu declara-

ções que no mínìmo podem
ser ìnterDretadas como Íavo-
ráveis ao regime colonial por-
tuguês, mormente no tocante
ao capítulo da saúde e da
educaçâo. Num trabalho pu-
bl icado pela Universidade de
Chicago, Mondlane referiu-se
ao baixo nível sanitário e edu-
c a c i o n a l  e x i s t e n t e  e m
Moçambique, tendo fr isado
que "a razáo principal para
este estado de coisas é de
ordem material:  íal ta de Íun-
dos", acrescenlando que "o
governo português tem Íeito

tudo ao seu alcance para com-
bater  a  doença em Mo-

çambique".
Ainda nos Estados Unidos,

como investigador ao serviço
do Departamento de Territó-
r i o s  s o b  t u t e l a  d a  O N U ,
Mondlane manteve estreitos
laços de amizade com a re-
presentação portuguesa nas
Nações Un idas  em Nova
lorque. Por recomendação do
proÍessor Adriano Moreira,
oosteriormente ministro das
colónias sob o regime de
Salazár, a reÍerida represen-
tação o fereceu à  famí l ia
Mondlane um f io de ouro por
ocasião do nascimento de
s e u  f i l h o .  D a s  o f e r t a s
subsequentemente feitas pela
representação portuguesa a
Mondláne, conta-se um disco
da Íadista Amália Rodrigues.
Não há notÍcia de que os pre-
sentes tivessem sido devolvi-
dos, quer nos Eslados Uni-
dos  ou  em Por tuga l ,  que
Janete Mondlane costumava
v is i ta r ,  hospedando-se  na
Casa York em plena baixa
lisboeta.

O namoro do regime por-
tuguês com Mondlane torna-
va-se mais intenso, e, em
1961 Adriano Moreira Íacul-
t o u  a  v i a g e m  d a  f a m í l i a
Mond lane a  Moçambique.
Com escala em Luanda (ca-
pital de uma colónia portu-
guesa onde na altura o movi-
mento nacional ista contesta-
va acerrimamente a presen-

ça de Portugal),  Mondlane
chegou a Lourenço Marques
em finais de Janeiro, tendo
sido agraciado com a pompa
e circunslância normalmente
dispensadas a Í iguras afec-
tas ao regime.

Numa recepçáo em sua
honra na praia do Chongone,
Mondlane t inha como co-con-

vidados Videira e Castro, re-
presentante do partido Ías-
cista no Doder- a União Na-
cional - e Luís Gonçalves,
c h e Í e  d a  d e l e g a ç á o  d a
Wenela, empresa recrutadora
de máo-de-obra para as mi-
nas da Afr ica do Sul. O "Notí-

cias" da época deu ampla
cober tu ra  à  v is i ta  de
M o n d l a n e ,  r e f e r i n d o  q u e
n u m a  r e c e p ç á o  e m
Manjacaze ele sentou-se ao
lado do secretário da Admi-
nistraçáo Colonial, Fernando
Calçada Bastos. No Í im da
visita, Mondlane Íoi citado pelo
reíerido jornalcomo tendo dito
que "partia para a América
mais português do que era".

Foi neste estado de espír i-
to que Adriano Moreira ofere-
ceu a Mondlane a chefia do
Departamento de Antropolo-
gia no Inst i tuto de Medicina
Tropical.  Mondlane recusou
a oÍerla, náo porque ela o
repugnasse, mas porque pre-
Íeria concorrer ao lugar como
qualquer outro candidato e
náo recebê-lo como Íavor.

Mondlane, conlrariamente
ao que Gabriel Simbine, e tan-
tos como ele propalam, náo
foi quem íundou a Frel imo.
Esta havia sido Íormada em
Acra em Maio de 1962. O
nome do movimento Íoi con-
cebido, na capital ganense,
por Fanuel Malhuza, vice-pre-
sidente da Udenamo, tendo
Marcel ino dos Santos esco-
lhido o acrónimo "Frel imo".
Mondlane impôs-se, isso sim,
a uma Frel imo já existente e
com direcçáo própria, mano-
brando nos bastidores para
aÍastar os que contrariavam a
sua entáo polít ica de apazi-
guamento para com Portu-
gaÌ.

O humanista de Lusaka
Gabr ie l  S imb ine  manda

reconhecer ,  em nome da
verdade, "que Paulo Guma-
ne, Adelino Gwambe e ou-
tros (. . .)  nâo conheciam a
Íorça do inimigo", pretenden-
do deste modo explìcar a sua
asserção sobre aforma como
Portugal conduziu as nego-
ciações de paz em Lusaka.

Averdade é que Gwambe,
Gumane e muitos outros co-
nheceram a força do inimigo
pois combateram-no, preci-
samente a part ir  da Zâmbia,
em nome do Comité Revolu-
c ionár io  de  Moçambique,
Coremo. Este movimento ha-
via sido reconhecido como
movimento independentista
pela OUA, excepto pelo seu
Comité de Libertação pelo
simples Íacto deste se en-
contrar sediado em Dar-Es-
-Sa laam e  serem tanza-
nianos. Íaci lmente manobrá-
veis pelo regime de Nyerere,
os seus respectivos presiden-
t e s :  G e o r g e  M a c o m b e ,
Hashim Mbita e Salim Ahmed
Sal im.

Mas o Coremo conheceu
a Íorça de um outro inimigo,
designadamente a Frel imo,
que já no distante ano de
1967 maniÍestava tendênci-
as total i tár ias. Após a aber-
tura da Írente de Tete, zona
onde os  guer r i lhe i ros  do
Coremo operavam desde
1965, a direcção da Frel imo
o r d e n o u  a  c a o t u r a  e
Íuzi lamento de guerri lheiros
daquele movimento.

Entre as vít imas conta-
v a m - s e  o  t e s o u r e i r o  d o
C o r e m o .  G a b r i e l  N d e i o
Machava, que, iuntamente
com Bernardo Forte Mbadzo
e um outro comandante mil i-
tar foram mortos numa em-
b o s c a d a  m o n t a d a  p e l a
FreÍimo perto de Furancungo
a 2 de Fevereiro de 1972.

A escalada de atrocida-
des cometidas pela Frel imo
contra o Coremo atingiu pro-
porçóes tais que o governo
da Zâmbia, através do seu
representante junto dos mo-
v i m e n t o s  d e  l i b e r t a ç á o ,
Mukuka Nkoloso viu-se na
obrigação de publicamente
av isar  a  o rgan izaçáo de
Samora Machel para pôr ter-
mo ao massacre  de .mem-
bros do Coremo. Segundo
Nkoloso, "oÍuturo da Frel imo
na Zâmbia estará em jogo se
ela continuar com o seu com-
por tamento  " repreens íve l " ,
para depois recomendar aos
dir igentes da Frel imo "a con-
centrarem a sua acçáo con-
tra os opressores portugue-
ses e não contra outros com-
batentes da liberdade".

O facto da delegaçáo por-
tuguesa às conversaçóes de
paz em Lusaka se ter recu-
s a d o  a  d i a l o g a r  c o m  o
Coremo, da mesma Íorma
que o fazia com a Frel imo, é
algo que carece de explica-

ção, e que náo deve, por uma

questão de princípios, ser tra-
tada em duas ou três Írases
como o Íez Gabriel Simbine.
O governo Zambiano, que
desde 1965 aooiava e enco-
raiava, para além de Í inanci-
ar, o Coremo, vir ia, na se-
quência do golpe de Estado
de Abr i l  de  1974,  a  mudar
radicalmente a sua posiçâo.

Esta, al iás, uma caracte-
r Í s t i c a  d o  e x - P r e s i d e n t e
Kenneth Kaunda, indivíduo
sem escrúpulos, que sempre
quis estar bem com Deus e
com o diabo. Recorde-se, a
tí tulo de exemplo, o tratamen-
to dado por Kaunda à UNITA
de Jonas Savimbi: o regime
de Lusaka deu o seu aval à
invasão sul-aÍr icana contra
Ango la  em |975,  apos tando
na UNITA como trunfo a jo-
gar em Luanda. Abortado o
assalto a Luanda, Kaundatra-
tou rapidamente de lavar as
máos. dando ordem de ex-
pulsão à UNITA do terr i tór io
zambiano para logo a seguir
reconhecer  o  governo do
M P L A .  S i m u l t a n e a m e n t e ,
deixou de "avisar" o conti-
nente aÍr icano contra os pe-
r igos  do  "neoco lon ia l i smo
(soviét ico) que entrava por
AÍrica pela porta de trás"

O  c o m o o r t a m e n t o  d a
Z â m b i a  Í e l a t i v a m e n t e  a
Moçambique foi consentâneo
com o carácter ambíguo do
s e u  e n Ì ã o  . p r e s i d e n t e
"humanista". Em Junho de
1 974,  no  mesmo mês em que
a primeira delegaçáo portu-
guesa l iderada por Mário So-
a r e s  c h e g a v a  a  L u s a k a ,
Kaunda ordenou o encerra-
mento dos campos de treino
mil i tar do Coremo em terr i tó-
r io zambiano e a orisão de
todos os seus quadros e dir i-
gentes .  Kaunda fo i  a inda
mais longe na sua al i tude
colaboracionista e de vira-
casacas: entregou os seus
prisioneiros à Frel imo que
depo is  os  fez  des f i la r  no
Íamigerado ju lgamento  de
Nachingweia.

Kenneth Kaunda, que cos-
tuma chorar em público quan-
do conÍrontado com situa-

çóes dramáticas, mudou de
ares em Maio de 1975. Em
vez de empunhar o lenço
branco com que enxuga as
lágrimas -de crocodilo, pelo
que se depreende - masca-

.rou-se de mil i tar de comba-
tes nunca travados, seguin-
d o  d e p o i s  p a r a  a
Nachingweia para ver desÍi-
lar à sua frente, a jeito de
animais de circo, os presos
que havia ajudado a prender.
O humanista de Lusaka tor-
nava-se, assim, co-respon-
sável da paródia jurídica en-
cenada em Nachingweia, e
autor moral do Í im desumano
que vir ia a ser reservado em
Mtetela às vít imas da "cle-
mência" machelista e do ran-
cor vieir ista. I


